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INTRODUÇÃO 

Com a invasão do capitalismo no campo, e a invasão das zonas cen 

trais das cidades pelo comércio e escritório de profissionais lib� 

rais, a população• em grande parte · � obrigad� à procurar se alojar ' 
nas áreas periféricas das cidades. 

1ão sendo portanto padronizado este deslocamento, pois as pessoas 

mais ricas vão morar em b2.irros projetados para a elite, com toda in -
fra-estrutura, loge da poluição e da miséria. 

No entanto a classe operária, se vê obrigada, devido aos seus bai 

os salarios, a se mudar para os locais rnais a.f astados e para os. oonjug 
tos, distantes do trabalho, da as.::,ist?ncia médica, do lazer etc. 

Com a população rural o processô não é diferente. As máquinas en-
º ) ) 1 ' �;a> f 

tram nas lavouras e á substitui, �m isso ele é obrigado a sair do cam 
po. A única opção é a cidade, e cano o trabalhador não sabe outra pro­

fissão a não ser o trabalho rural; ele passa a morar na cidade e t rabg 

lhar no campo. Então todos os dias ele levanta cedo e Vai para o campo 
trabalhar. Por levar m sua comida sair de "" tendo 'a ao casa e ·nao COlflO 

esquenta-la este.trabalhador recebe o nome de boia-fria. Alguns ao se-
rem desapropriados passam a trabalhar corno meieiro , ou seja dão uma ' 

parte de sua produção pa�a o proprietário além de tr�balhar alguns di• 

as ou em alc;u11as tarefaS,para o dono da fazenda( tirar leite, reconher'? 
o gado). Outos sem opção se apropia das t·erras improdutivas de algum''
fazendeiro, tornando assim connecido posseiro.

Jas o que se deve esta disparidade? se deve exclusivamente a gran 

de exploração capitalista e a têndencia de favorecimento do capital 
multinacional, o (Ue diininui os gastos de responsabilidade social. Tal 

exploração, leva o empo recimento da classe trabalhadora e oriunda os 
bairros pobres. 

Sendo que a crescente exploração da mão-de-obra pelos donos do c� 

pi tal, a crescente expro ria·;ão do t ra.balhador rural, o grande aumento 

da tecnolo6ia, a concentração de terras nas mãos de poucos, eleva o n� 

mero de des�pregado e diminui o valor do salário, co isto aumenta ain 

da mais o surgimento de boias-frias, posseiros, bairros pobres e fave­
las na periferia das cidades. 

Com a m'ltrada máxi ,a de capital internacional nos países do ter..-s 

ceiro r,:undo no século tEX, a situação de miséria agravou. Pois iniciou' 
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u no o ti o de explore.9 o dos trabalhidores( métodos mais 
de coloniz ão). 

tra.r di inuir e r solver as neoeseidades, criàdas pela ei

o, sur uns movi entos eooiaia. E estes movi entoa estio se

um f no no evidente e irreversivel. Estes novimentos surgem'

o de u pro lem social comum. uma pal.avra este problema chama
. � per1aaçao.

f 

f 
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oi ilização oderna depende muito dos movimentos socíais or ani 
<t 
N zado • stes ovi entos cria um poderoso instrumento socíal, atra "' ''

coordenação de rande número de ações humanas. Alguns movimentos combi 

na.m o pessoal e os rec rsos, ao reunir, especialistas, operários, má -
inas e atérias-primas. Ao mesmo tempo, avalia co:i.tinuamente sua re-ª 
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lização e procura ajustar-se, a fim de atingir seus objetivos. Tudo i§ � .
faz com que os movi entos satisfaçam, de maneira mais eficiente que 
agr pamentos menores e mais naturais ( como a família, os a i  os) ' 

as diversas necessidades da sociedade e de seus componentes. 
Estes movimentos sociais vem emer.indo cada vez mais em toda a '' 

érica Lat. · na, isto devido a pauperização e a exploração que vive a 

5rande maioria de sua população. Estes movimentos são oriundos de vari 
as formas: do pr6prio povo ( através de problema em comum), do Estado' 
para ficar mais facil manipular, digo nadministrar''), ou da Igreja Ca­
tólica ( o objetivo desta é um pouco confuso devido as facções que-• 1 

existe dentro dela). E é o objetivo criado pela i ·reja em apoiar es '' 
·movimentos sociais que tentaremos ver ao longo deste trabalho. Através
da briga I�reja e Teologia da libertação, e através da Co issão Pasta­
ral da terra(CPT), que é um movimento progressista dentro de u a i re­

.. ja tradicional.
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.1· ja oa. ólioa se pre esteve lado a lado oo_ o Eetad-o no rasil 

·o · nicio da oGlonização. O Esr�a<1o protegia a i reja do proteetan 
a i�·re a rote·:·i o Estádo monarquice. Ao lon o de 'osea hietór,1 

a.l "'· ns desentendimen o entre o Estado e a Igreja; mas a est rutg 

nNo ohe ava a ser abalada,"'8. relação dominante dominado 

tera.ções. 

talmente est�havendo uma agitação em toda a América Latina que' 
reocup do al uns enbros da i reja, tradicional que prega obedi­

aceitação. 
s raízes desta agitação remontam ao Concílio Ecú.mênico VaticanoII 

1962-1 65), que decretou que a missa poderia ser celebrada na línrua ' 
· e ca a povo e se pronuncia a favor da liberdade de credos sem interfe­

ência do stado. Juntamente com uma preocupação social maior, ele ape-
o· a unidade com outros cristãos e a aproximação com os judeus. Teria'
e haver maior envolvimento dos laicos no culto e trabalho da I ··reja.

Em termos de autoridade da hierarquia, contudo, o Vaticano II de­
larou que era assuntos de fé e moral os menbros deveriam mostrar· "sub� 
issão relic-iosa da von ade e do espírito" aos seus bispos e especial-' 
ente ao papa. A João XXIII, o convocador do Concílio, sucedeu o papa ' 
aulo VI ( 1963-1978), que implementou os decretos se porém, afirmar a 

a. autoridade numa I reja que aparecia imersa num processo de des ate.
O seu sucessor, João Paulo I morreu ao fim de 33 dias de mandato,'
seu lugar entrou João PauloII. 
João Paulo II possui uma ardente e resoluta confiança nas lições • 

início de sua �ida. 1as épocas de Hitler e do Stali is o, o jovem p� 
e polonês conclui que a Igreja só é forte quando o indivi ualis o e -

o lu,ar aos requisitos da unidade. E verdade, o catolicis o pros_e­
u a Polônia co o em poucos lu ares. 

João Paulo decidiu refor�ar a sua autoridade so re seu re anho e •

anejou vias definidas. A ordenação de mulheres estava fora de questão,
padres freiras "" deviam intrometer-se poli e as nao em ice.. o ri a -
o dos bispos era a de apoiar as decisões de Roma. ma da 

, ia' r nov u 

Vaticano começou a interro ar os teólogos que se tra svia a dos -

namentos oficiais. 
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ace às cr icas que acusa o papa de regressar a época anterior '. 

concílio, um de seus colaboradores mais íntimos afirpou que os obj..§ 

�ivos papais não foram bem interpretados. João Paulo, v� o se· mandato 

ec ter os de tr�s conceitos centrais; a integridade da mensãbem cristã 
a identidade dos padres e freiras que a trans 1item e - acima de tudo-a 

• 

e arez� que per1 ita a todo mundo saber exatamente as linhas da Igreja. 

A integridade explica o que a alguns parece ser um paradoxo- a V! 

ão de João Paulo sobre a missão da Igreja. Uma interpretação corren­

�e classifica o papa de liberal em assuntos sociais mas conservador no 

��e toca à doutrina da Igreja. 

João Paulo quer bispos e padres que preguem justiça social, e por

isso batalha continuamente sobre s, paz, a pobreza e os direitos huma· -

_ s. Por outro lado, tanto quanto o papa entende o Vaticano II, a igr� 

�a deveria deixar a laicidade encarregar-se dos planos de ação e preen 

:iler õargos públicos. 

a Nicarágua, padres católicos permanecem funcionários do governo 

!esafiando a lei canônica, que proíbe sacerdotes em cargos públicos, e

2.l.guns afirmam que não há qualquer litígio relibioso entre a Igreja e'

a. revolução o que há é uma confrontaçã,o política.

o Brasil, um frade franciscano recebeu o aviso de Roma para se '

abster, durante urn ano, de comentários públi· cos, escrita ou aviso, ' ,, 

rque desvios teológicos, em seu livro- Igreja: Carisma e poder- pu -
=.a.m em perigo a doutrina da fé. 11:0 livro, o teólogo Leonardo :!?off ata­

:a a estrutura monárquica e pira;liidal da Igreja Católica, que, setundo 
a:�irmar, coloca inevitavelmente a Igreja ao lado dos ricos. 

No Peru, um padre dicute a polêmica sobre seus trabalhos escrito� 
;-:;e durante 13 meses monopolj_zaram as deliberações dos 54 mennbrôf3 da' 

:�nferência Episco.)al de seu país. O Padre Gustavo Gutiérrez é psicól,2 

f.O e autor de uma obra germinal, Teolo6ia ela Libertação-Perpesctivas , 
ie 1979, que os críticos consideram estar imbuídos de conceitos marxi.§S 

:as. 
Em quadros gerais na América Latina, a hierarquia ecl esiát ica e§­

:a dividida cuanto à crescente influência de um movimento radical co: • 

�ecido co 10 teolo6ia da libertação, isto numa área com milhões de ca­
:ó icos. E isto preocupa o papa, poi[ ameaçam a unidade da Igreja. 

Originarimente forjada na mérica Latina, na década de 1960, a L 

;eolo6ia da libertação representa um conflito de propor;ões continen-­

ta.is. Para muitos, é dever dos cristãos apoiar os direitos dos pobres' 
, 

A • 

e dos oprimidos; mas seus mais obstinado proponentes tem usaao-os como 

-,stru�ento de sublevação revolucionárias na América Latina. 
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.o ��e ciz a res�eito de João Paulo II, a teolo6ia da libertação, 

r..a sua for.:na ais ilitante, veio persoriificar a luta sobre os valores 

:).mdamentais e mesr:10 a natureza institucional da Igreja. A intensidade 

�essa luta sofre grandes varia;ões na América La ina; o lar de cerca' 

ie 40h dos católicos de todo mundo. Os países dessa área compartilham' 

ie graves pr�blemas sociais causados por uma modernização, u a infla -

;ão quase intolerável, o desempre�o, uma divída externa e enormes dis­

;aridades econômicas. 

Esta questão dividiu a grej a latino-americana. A controvérsia já 

-;-em desde 1968, quando ocorreu a se.:unda :..,onferêr1cia geral dos I:ispos'. 

-=-a:ino- mericanos em �'iedellím, Colô 1bia. ":essa altura, foram aprovados 

:ocurnentos apoiando o que posteriormente viria a ser chamado de "opção 

_?referencial pelos pobres", que denunciava a ''violência institucio ali 

za.da" e outros males sociais, dando assim um primeiro passo de abertu� 

=a para a teologia da libertaçãG� 

1a década de 70, a medida que a insurreição armada e as ditaduras 

lti.litares assolavam a érica Latina, a teolo ia da libertação tornou-

ae mais uma questão política. 

Porém já se havia iniciado uma cor ente neutralizadora desse fer-

7or revolucionário. No princí io de, 1979, n ma conferência de bispos' 

� Puebla, no 1éxico, a congregação reagiu a orientação do papa ao de­

.:inir equilibradamente o ativismo católico. Enquanto defendia o envol­

vimento da Igreja nos assuntos sociais, a conferência condenava estra­

�égias marxistas e os padres eram advertidos "para se obsterem de qual 

:··er ideolobia política". 

A partir disso, o papa tem coerentemente falado e none dos po�'� 

�res e contra as injustiças sociais. De maneira inflexivel continuou a 

realçar tanto os males do arxismo como a necessidade de os padres não 

-e envolverem diretame te em político. Com efeiGo, seu objetivo tem s!

io cooptar os temas aceitáveis da teologia da libertação, enquanto cor

-a os seus componentes 1 ais desabradáveis.

teologia da libertação é mais possante no Brasil, o país católi 

� Apostólico fíomar..o maior e nais populosa. 0ontudo, o debate pros.se-­

;�e. O cardeal Eugênio de raújo Sales, o conservador arcebispo brasi­

eiro acusa a teologia da libertação de " constituir um dos mais grave 

;erigo para a unidade dos pastores e da fé".

Dom "Eugenio, referia-se ao significado· que a teólogia da liberta­

;!o impõe " as comunidades de bases. Em toda América Latina existe a. 

;,roximadamente mais de 150 mil destas comunidades populares cristãs, ' 
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e -ais o� menos a etatle es'ão no Brasil. 
ias co-u.idades de base, cada u·a com 10 a 30 menbros, reforça-se a 

idéia da partil',a da instru-.ção religiosa, a oração e o auxilio comunal • 

.. s padres locais prestam orientação aos lideres de comunidades, mas prin 
:ipal foco dos grupos é relacionar as lições da Bíblia com a atividade ,­

:.i.ária de ses menbros, sejam eles habitantes das favelas urbanas ou do' 

:ampesinat o rural. 
N.q Brasil a falta de liberdade política após o golpe político -de 

:364, levou as classes populares, procurarem formas de resistência pró -

;:-ia e reforçar os laços de solidariedade. Co 1 isto alguns movimentos s9. 

:iais começaram a se desenvolverem� sombra da Igreja.Estes movimentos ' 

são conhecidos como a ,ebs ( Comunidade Eclesiát ista de I. ase), que tem ' 
-:;.:;a tendência a requarda a base, deixando que as proposta partam do pró­
;,rio povo. Só que as Cebs não mudou muito com a"liberdade" política do ' 

�tado Novo, com isto ela corre o risco de s esvaziar. Pois estão emer­

�indo muitos 6rupos político, que pode envolver a massa se ela não tiver 
:;:;_a consci�cia política. Pois as Cebs ficam nui to na fé. 

Para os te6lo os da libertação como o Frei leonardo Eoff, as Cebs ' 
3ão II as igreja nascidas da fé dos pobres" uma visão do Catolicismo que' 

�s considera como uma fonte de inspira;ão espiritual alternativa a Roma. 
Mas apesar de ficar enraigados apenas na fé algumas Cebs tem discu­

:ido o envangelho de forma revolucionária, questionando a situação poli-

:a e sócio-econômica do oais. 
J; 

O que é mais importante ressaltf;l:r que a Igreja na América Latina e,2 
;á mudando pois já se iniciou um processo. 

Não diferente do contexto da América Latina e do Brasil, Uberlindia 
-:ambém passa por um processo de mudança na sub. est :-utura teligiosa. 

Apesar de existir vãrias Cebs em toda re;ião, o novo processo de '' 
:6reja renovadora e voltada para os problemas sociais, são defendidos p� 
:a CPT ( Comissão da Pastor8..l da Terra). A CPT "é uma entidade jurídica' 
de direito priv2.do e de caráter religioso e filantrópico, sem fins lucrg 

�ivos, com sede e foro em Goiânia, capital de Goiás, Brasil, a serviço ' 
ios a�entes de pastoral rural e das diversas categorias de trabalhadores 
rurais. A CPT é um organismo autônomo em sua organização e administração 
:undarnentado no •vangelho Libertador de Jesus 8risto,e ligado pastoral -
�ente à Conferência Nacional dos Lispos do Brasil-e ·B1- através de um!' 
::enbro. d.a Coraissão Episcopal de Pastoral-CEP-, recebendo dela apoio e ' 

::>rientação 6eral e prestando-lhe colaboração no campo específico de sua' 
:::ompetência, dentro de uma perspectiva de Pastoral de conjunto. A CPT '' 
�az-se presente nas diversa regiões do Brasil, for adas com base no cri-

6 



�éri de afi ·da es de pro le as, através dos Se6ionais da Pastoral de
-:erra. 

CPT te como finalidades: 
I terli5ar, assessorar e dinamizar os que trabalham pastoralmente • 

e favor dos trabalhadores rurais. 
Promover a formação e acompanhamento de agentes de pastoral para a-

tuarem no meio rural. 

e- Elaborar e divul ar materiais pedagÓ-icos destinados à formação dos
t rabalhG dores rurais • 

.;i_ Organizar as.oes.sorias jurídicas em colabora·}ão com os ReE;ionais da 
�PT e Igrejas locais; 

e- Estabelecer li6b.ção com org-.nismos que, como ela, busquem a concre­
tização dos interesses do conjunto dos trabalhadores rurais. 

... Pro1 over campanhas de conscientização em favor dos direitos dos trg 

balhadores rurais • 
� Representar os interesses dos Re6ionais da vPT junto aos orgãos ofi 

,., 

ciais; 

h- Encaminhar levantamentos científicos visando a análise e correta ig
terpretação da questão acrária nacional. ( Estatutos sociais da '' 

CPT). 

Movidas or estas fL .nalidades a Cpt vem atuando em todo o Brasil, 
_:>rincipal1;ente nestes Últimos anos. om a elaboração da nova Constitui 

;ão, a CPT e todo,s trabalhadores rurais se unira em torno de sugestãÕ 

para uma reforma agrária.A Igreja e os trabalhadores '1Stão lutando co.n 

tra 

sam 

a concentração de terrs nas mãos de poucos, enquanto milhares pas� 

fome por não tel?i- a onde e como produzir. 
A CPT em Uberlandia e re.ião vem atuando há muitos anos, mas esta 

atuação se efetivou 1,ais apartir de um conflito entre posseiros e la -

tinfúndiarios, na região vizinha de Iturama. O grupo de posseiros da' 

Fazenda Barreiro situada em Itura' a- conhecida como o Pontal do Triâr,-

gulo mineiro, a 922 quilÔ et ros de Belo Horizonte- esyes posseiros se 
dizem revoltados pela falta de agilidade dos orgãos do governo, nos '' 

processos de desapropriação de terras para a re orma agrária. 1 o caso' 

específico dos posseiros da fazenda BArreiros-123 famílias, totalizan­

do 860 pessoas há dois anos o decreto de desapropriação foi assinado ' 

pelo presidente Jos§ Sarney. No entanto, at� hoje, os posseiros não'' 

podem trabalhar integralmente a terra, e a questão se arrasta na justi 

ça. 
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:f_ lo proble .a dos posseiros a CPT, regional (com sede em Udi.) 

enfrenta u grave roble,na, chamado "JICA". 

io Brasil a ãrea de cerrado corresponde� mais ou menos sessenta' 

ilhões de hectares, que por sua vez se caracteriza por um solo pobre' 

e com uma egetação peculiar. Antes sua utilização se restringia à p� 

cúária extensiva e uma ativid�de agrícola, baseada em técnicas tradici 

onais, voltada para um autocons· no e rara ente uma comercialização. 

estrutura fundiária, caracterizava-se pela 6rande propriedade, cuja va 

lorização da terra se dava pela exploração direta, apresentando baixos 

'ndices de produtividade e de rendimento na atividade agropecuária. s 

sim sendo, o espaço agrário foi se orbanizando à medida qm que se foi' 

processando a ocupação da área de um modo lento e de acordo com as tr-ª 

dí;ões. 

Entretarto, ultima; ente, este cerrado, tornou-se um centro atrati 

vo de investimentos e de população, ocorrendo assim uma total rnudanç a' 

r.a organiza·:;ão do espaço agrf:..rio- mudança na propriedade da terra, na 

valoriza,;ão, na produtividade, na utilização da terra, etc":' tudo isso-: 

;orq�e foi incorporada como nova fronteira a6rícola do país, urna vez'' 

:;,ue fazia parte do Polocentro( Pro5rama do Governo de Aproveitamento '· 

àe áreas de Cerrado), que visava a modernização da .::tf;ricul t ra e o de­

senvolvimento rural. Este cerrado também tornou-se u centro de discu­

ssão, �elo modo de co o vem se desenvolvendo o projeto de ocupação ra­

cional des2a área. Em 1975, o 6overno Geisel foi ao Japão e mostrou CQ 

:ao estava sendo desenvolvido um elhor aproveita .ento do cerrado, fei­

to pela pela PoloceJtro e como estava dando bons resultados; ostrou ' 

i;ambérn as facilid·1.des ue seriam encontradas aqui, co1..10 os incentivos' 

.:-isca.is, créditos, infra-estrutura, mão-de-obra, etc. Os j apo e ses in­

teressados formaram com o Brasil, a Holding Campo ( Compahia de Promo­

:ão Agricoih.a) com 5lfo do capital acionário da Brasago ( Companhia 'ipo­

:rasileira de Desenvolvimento Agrícola), composta pelo Bm;c, Banco r .. a­

cional, Cica, Manah, Erahma, Etc. :e. 49/ do capital da Jadeco, co posta 

pela Mitsui, Mitsubish, Toshiba, Yakult e Jica. 

!':este cerrac..o seria produzido, milho arroz, sorgo e princip.alme_g 

te a soja, sendo que esta última deveria ser de b0a qualidade e em 

�rande quantidade para assim competir no mercado internacional, fazen­

do cair o seu preço, desse modo a soja não seria comprada exclusivame_g 

te pelos japoneses, apenas serveria para rebaixar os preços. uanto à'

;eoJ'.l.@1�6ia, o governo salientava em 1981 que, não deveria estabelecer' 

reservas de erca,,os, para a indústria nacional, com relação ao forne­

ci ento de equipamentos e para o setor de irri a
.(
ão deveriam ser form-ª 
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-� ·oi t-ver:tues entre e presa crasileL·-,s e estra ,§,eiras.
60 vis a a to&a-essa entre6a de benefícios e terrs ao capital in­

:e acional, a I6rej a, o povo ( os _poucos que sabia,) e até esr::10 u or­
i30 -over amei tal IPEA ( instituto de Planejamento Econômico e Social) 
�-= anifestararn contra, o governo numa arbrietaridade, sem comunicar ao • 
:e o da naç6.o, decidiu em favor de interesse externos e pessoais. E 

;��s Gerais foi escolhida as áreas as quais seriau instaladas o pro� 
piloto, entre e:as destacai-se Coromandel, Irai de 1inas, Paracatu, • 

• e. 
,---' 

E este� u probleua sério para ser enfrentado pela CPT da regiio, j�
j­.:=is -rancles números de pequenos próprietarios fora1:1 desapropriados e ' 1 �

- !tos trabalhadores ruràis perderam seu emprego por causa da máquinari 1 ft
- j <ta. e os or;anizaõ.ores do projeto deram preferencia para trabalhadores do i w

I o�-

5:::.l do Brasil, deixando os da região se trabalho. O processo de explo� i � ·� 
. .,

:-..ção do trabalhaq.or( aior número paranaense) se dá assim: A C8mpo, · .. ' 
T;!: e as áreas aos colonos com o direitos a financiamento no BDNG, com' 
u; seguintes condições: financiamento fundiário, 20 anos de prazo, 5 de;� 
:a.:-ência, mais 15/ de juros ao ano, se correção uonetária, sendo o ti-: -� 
:::__o individual, não podendo ser vendida a propriedade; para maquinária, .! •• 

1 ...1 C!> j 

: anos de prazo, 4 de carência, mais juros de 12/ ao ano; para fertili-
za:tes, 4 anos de prazo, 2 de car�ncia, sem juros. E a Campo que deter-

a o que vai plantar e como. E o colono ten que cumpri rigorosamente' 
: contrato ri[,orosariente que fez com 2. Gompa.nhma, caso o colono não curo 
:-::a as determinação as terras re ornam à Campo. 

Este s&o apenas um dos problenas e· frentados pela Cpt, regional. ' 
�Y·ste ainda a exploração dos'boías-frias pelo dono das fazendas e pe-'
:::s gatos (e preiteiros). A falta de assistência que sofrem os trabalhg 
;;=res rurais. Os acidentes com caminhões carregados de trabalhadores ' ' 
::em a míni a segurança, onde já orreram várias pessoas e acidentes ,· 
:::::-svís:imos, cor. o o ocorrido em Araguari e I t ui taba. Al érn dos assassina­
��s em atritos entre osseiros e fazendeiros. 

ff,as a CPT não desanima ela cont ü�ua fazendo seu trabalho de consci 
e::�ização do trabalhador rural, as vezes tendo que lutar com a ropria' 
��reja. Os frutos dos trabalhos apesar de ser demorados chegam, como no 
:aso de Central ina, denc ro de um conservadóris ,o enorme a CPT, consegu,i 
-;;, �azer um trabalho de base. Com isto derrubar o residente do sindica­
::;s dos trabalhadores rurais, pelego, que se antia no poder há mais de 
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Segundo o presidente atual do sic:icato de Centralina, que é um'' 

boía-fria; 11 O sindicato este dura te quase 23 anos nas , ãos de conser

vadores, isto ião si6nifica que eles não tivera concorrentes, tiveram 

só que os concorrentes er&m do mes 10 nível , eram pessoas que se dizi-

am trabalhadores, mas exploravã� próprio trab.alhador. Então este ano 

resolvi concorrer, já tinha um trabalho de base há uais de 3 anos com' 

os trabalhadores, feito pela ... PT. 3endo que este trab,üho de base comQ 

yOU atnccvés de uma questão que aconteceu na firma �-rialcool. Alcuns '' 

trabalhadores fora::. mandados emborz. e não recebia os set..s direitos, en­

�ão junt c.,mente com umas I"rmãs · ransci@'.?.nas que haviar checa. ... ,o na cida­

;;.e. AssiJ, corr eçamos a fazer reuniões, encontros coi os trabalhadores,' 

iiscutindo a n ssa situação da gente e tentar encontrar uma saída, pa:­

:ra melhon-:. --. :fotão o {,nico meio encontra.do foi apar�ir deste trabs�lho' 

ie base. 2 coüeçou u 1a cam.i.:.,,:rnha para as eleL;õ0s. 

Pe.::._,ailos o sindicato ,r,ui to atrapalhado pelo que co. siderar::ios sindi 

:::::.1 ismo hoje, 01-1 seja um sindicaco qt:e esteja realrnent e ao lado dos ' ' 

;rc...balhaclores. s difioulddes foram mui e as ts.nto no co ·e:;o e agora ta!!! 

-:ém, pois os t rabalhaclores estavam acostumado cot.:i um sindicato aterng 

:ista e ass·istêncialista. Pegamos o sindicato com um pouco de dívida é 

�aro, pois isto se pre aco�tece. A nossa principal meta era conseguir 

� sigdioato, a.:;ora C'},1e conSE\;uimos, ter.os uma meta para 1988, continua 

� o trabalho de base, terta1do conscientizar o trê�balhatlor cada vez ' 

- :: is tost rar para ele o objetivo real do sindicato, que não é assistê_g 

=ialis.o. Os trabalhadores estão entusiasmado co a nossa força de von

:�de de ,1udar as coisas.

Qua.to à pressão, acho q·e ela nunca deixar·á de existir, quando'' 

- :.core os as elei:;ões a
0

ent e i cl usí ve tive "ºs qt e ficar fora, :iensan

.:.:. � 'e podia s-.contecer al:. uma coisa, devido a pressão continua, dos fa­

�:-.deiros. 

A respeito da reforma agrária ainda rião fizemos um levantamerito ' 
, d d , • '.,  .,,. t f areas que po em ser esapropr1aa.as, mas e me a nossa azer isto .Ap�

- :- de que na eforma agrária o levamento da área ;_ão é o ,. ais impor--

--;::.::.-e, porque se agente ficar esperando o governo fazer reforma agrá.r_i 

1 is�o nu·nca vai acontecer. A reforma 8.grária vai de1')ender da cor:scie_n 

-:.:.��ão do trabalhador. Apartir da conscientização do trabéühador é '' 
a reforma agrária, que possa favorecer os trabalhado·� 

=ss.C e todos te r:.am o direito de tirar da terra o seu sustento, pa­

:s. - s ·a fa.1* .; a. � a reforma proposta pela governo não vai benefici 

a 1uêtão política e econô ica por de-

_ � • - ;!'.' _;os a o - e é- da "terra -:e :i_ue dá cor.dição d � 



-jalhador cultivar a terra, pois ele não tem dinheiro para comprar nem ''
!"errarnentas, nem se entes, .•• etc. E se for comprar financiado os juros'
:io banco fara que o trabalhador ernpobresa cada vez mais. Definitivamente

- , , 1 , i.ao e passive acontecer uma reforma agraria no sistema capitalista.En-'
�anto houve ropriedade privada no Brasil não é possível fazer uma re-'
forma 1:'acífica. Apesar da CPT, querer urna refor11a pacifica, o pacifis o'
::.ão permai,ece se pre, ás vezes ha necessidade de defesa de {orm8.. violen­
�a. E segundo o presidente a ,  relação sindicato CPT é muito forte por-'
;ue foi apartir do trabalho da CPT, que voi possível a con�uista do sin-
�·cato. E que a reli6iã.o é u 1S. forma de tocar nos corações do trabalha-'
!ores, nosso objetivo não é areoanhar cristão para a Igreja, pois em ép2 

:a de greve trabalhamos lado a lado com gente de outras relif;iões. O nos
o objeti'j'o é iutar por melhores condi,;;oes de vida que é um diretito dos

.rabalhadores rurais, que é uma das clas.c.es mais injusti-;ada neste país'!
A cor..quista do sindicato de Cent ralina foi urna das vitórias da CPT, 

reé:,ião que desenvolveu um trabalho lento de conscientização que valeu 
pena. 

E entrevista feita por nós o secretário da CPT, do friangulo Line 
r:.arinho, ele nós disse: "-que a mui to tempo simpatiza e se interessa 

!'-

.:e o trabalho da PT, mas ele eff �n ressou no movimento a mais ou enos' 
-=.s dois aios, quando começei a descobrir � situação de exploração que ' 
.:ve o nosso povo. A méric<.1 Latina, nestes últimos anos, as igrejas , 1 

'. 

::-istãs dispertaram para uma atenção e compreensã,o mais pro· unda da sitl! 

ão geral de explora;ã.o e principalmente de suas raízes. Isso fez com ' 
-e os cristãos peecebessem, que n�o se resolve os problemas da pobreza'

-_e�as doando assisteência aos pobres a fé a levou a assumir a causa dos

:-imidos a se encarnarem na situação deles. •sses oprimidos por seu la­

- • deixaram de ser apenas a que recebem ajuda e começam a se apresentar 
sacie .ade propos·c;as e tomar iniciativas. Quer dizer, o trabalho que a 

-= :' proc rou dese npenhar como pasto.ral de ajuda, de p rOi oção h r ana é r_Q 

-=-=ent e e estar ao lado do trabalhador rurs.l que é um o rimido, quer di 

-:::-, existe ·1 vários oprimidos no r rasil, os pobres, uma clas:3e marginali 

-��, dentre elas o necro, uma maioria visível e sensível.
· CPT, já que o ·10 e indica, Pastoral da Terra, está junto com o ' '

ador da terra, com o boia-fria, o equeno proprietário, com o me_i

, e principal ente com o sem terra.Nessa participação b .sca orien-' 

o tra hador para que ele encontre saídas para a crise que está v!

:.:::.. :: • !·ão é aper. · a assistência, quer dize;.,. hoje eu ajudo e amanhã'



::. .::.er. e 'ã.o sc.-oe que vai .;..cor_te�er. :o._. o tra-c...alhs..,:or, � vP-, está jug 

-:.= ::as lutas do dia a dia do trabalha -or procunmdo orier tá-los e prin­

�; ente estar do 13-do dele para .:.uxilia..:10, nem tanto ara resolver' 

seus roble· as, as para dar pistas, pra ,·ue ele mes,.10 se ajude o o� 

::-:> tailibém num co1i pro isso de companheiro 1iles o, de irmão. isso é ma-
º 

.. - ·mportante, tirar da pessoa o egoísmo, quer dizer eu resolvo o meu 

;:-o lema e os out roe ;ue se danem, eu acho que a CPT procura da.r esse ' 

�-e:::ido de comunidade, de fonnar realmente comunidade eclesial de base. 

:!:.!"tin o do envangel o, para dar um sentido não só um sentido de comuni 

;;-:.:.e, de partilha, realmente a i6r-,ja que a gente acredita, acho que '' 

=-;A parte de uma pessoa, ou de um grupo, não parte apenas da vPT mas e 

:.=5.os j nt os .Para ,�ue todos re1 lment e, possa S:;1.i r dess::i. situação junta 

concretizar uma nova socied-de JUe a gente acredita que ir& aconte­

futura.1r.ente. 

!�o geral o mais irnpor .. ante na ::::PT é rue els.. pdrte do trabalhador e

:..z.::o é uma cois:.;,. concreta, não teoria, mas uma prática, que quer dize é 

_ ;rabalhador ,.ue faz a C:PT, se não fosse o t�abalh;:..dor isso aqui não 

ex·stiria e esse nosso compromis.;;o não existiria. Sntão a organização 

ia ::PT ten como fundamento o trabalho.dor, sua or[_,anização, sua luta e ' 

__ -e que o trabalhador se in eresse pra se libertar a vPT, estl junto. 

: issi concretiza toda uma estrutura da :PT re6ional, estadual e nacio­

::..al. As lutas para a org&, iza;ão p;;;.rte d,:i. opressão do trabalhador e ai 

e: acho que a gente tem que procurar meio para resolver essa situação 1 1 

��tão se cria toda u a estruturação, se cria nCcleos de base, os trab� 

:�adores em cada cidade se reunindo discu�indo os problemas, parte pa­

:-a a região onde existe uma coordenação 1ue trabalha para orgar izar es.t.

5 s grupos �1ue existem nas cidades.; tem ai a CPT esta.dual que articula 

-;oda a re6ião pra ver co;o é que está a situação de todo o trabalho na 

:-ei;ião e consequentemente a CPT 'aclÍ.onal que abr _nge todo o país. Mas é 

:Lteressante notar que z:ia -região temos certa autonomia quG.r,to a Sstadu­

� e Nacional porque luta é urna só, o trabalhador está lutando pra se 

:-bertar, isto é, pra con·uista da te�ra, as e cada re6ião tem sua e� 

;ecificidade de c.:;:.da couunidade e mésmo até de cada trabalh&dor, tern a 

�estão cultur 1 e tudo mais. •xiste uma articulação !:acüonal, mas a '' 

;;er.te ten autonomia de tornar decisão de ter um trab.:::.lho de ba.:'>e, autonô 

;;.o, que nã.o necessite de subsídios ue vem de fora, é claro que os sub� 

-

! ios que vem de fora são importantes para aprimorar o nosso trabalho.

Todas as CP Cs do Lrasil são desligados, temos urna luta er comum '' 

��e é a libertação do trabalhador rural dessa opress�o, isso é comum , 

a con::iuista da terra é comum, ::::.gora o trabalho a pr{ttica divei'be de re-
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pidz. e ara realid�de. 

3 para enfrentar o descontentamento e os latinf�ndi� ios, as vezes 

é an�ustiante co. o la em Itu a,.a .... , a polícia�penas os fazen 
:.eiras e os posseiros sem nenhuma proteção, sendo vítima de u11a violên,.. 

�ia. t�ós presente naquele mor,1ento querendo fazer uma coisa mais concre­

-: além de ficar ali se manifestando mas também fazer algo de concre-
�o. 

1\um país capitalista, onde latinfundiários, grsmde empresários, to 
s se unem para assacrar mais o pobre, os operário, o trabalhador ru­

encontramos nis::.;o uma resistência muito forte. E em vez de desani:-t 

r, anima mais, dá mais força para poder lutar. Isso tudo se dá, por-'

-�e a gente tem una concepção da ff, uma dimensão de f�, nós como mil!
--:;.:mte da CPT, como a ence Pastoral; acreditarnos em Deus apartir daí a I 

-=-ente tem essa força de querer econt rar uma saida ais rápida possível.

"::ziste apresse.o mesmo em cima do pequeno, então nós da CPT, neste momen

-:> tenta encontrar forças e esta foc,:a vem do próprio trabalhador •
.ti: não é r:iais o lat infundiário e oim a UDR, que é uma organização : 

.. riminosa que esta matando rnesuo. rós esta1:Jos ariscados talvez a encon­

;rar· uma arma e nossa frente, e est..:.Los pronto pra enfrentar qualquer' 

ituação; porque acreditamos que a luta, a organização do pequeno ver 
pri ueiro lugar, acho que pra isso, cada padre e bispo estã.o prontos' 

_ �ualque, tipo de violência, que esse pe�soal tende a nos submeter. 
E acredito numa muds.nça histórica, já que est .. ;mos encontrando um! 

=:.aio participativo do trabalha or rural dentro do sindicato, derit ro das 
;elegacias sindicais, dentro do próprio partido, ger2lmen�e partido de' 
.. squerda que se indent ifica mais com o trabalhador·. O próprio trabalha­

- r rural quando coloca a questão da l�ta dentro do sindicato, ele se' 

:>loca lá dentro co o CPT e isso é muito bonito e gr,"i.tificante, princi­
-�1mente o nosso trabalho, ele realmente as.:.:ume a po.s�ção da Cpt. O pr.§. 

;rio t r�balhador tem uma indent idade de uma igreja que está junto com ' 

a:.e ajudando-o a se libertar e ele principalmente tendo es.sa see:,urança, 

:ae inde it if icanõ.o a tal ponto de estar sendo considerado como e bro u 

:::.es o. 
Antes de dizer de paz, nós fal?. os em justiça, peque depois de , e­

.:r:.st ir justiça no país é que ve.i existir a paz� sem é.'. justiça não exis-

�e paz. !,",um mome1 to de conflito, de muita viol,encia com esse pessoal,t� 
=:.:>s como confrontar e esse confronto se dá com palavras e principalmen .. 

-e a força que vem da unHio do trabalhador.
Qm·:.nto a Refonta i grária, não acreditamos nesta proposta do 2:ove� 



=::S. cre ito 'Ue o .,r_ -�al a -or só irá ser,ti1· vivo, quando ele conquis--
-- ... •'-- essa terr2., isto é qus.né:.o e�;;;e llleio de produção estiver sobre o seu 

:-:r:�role. -;.é..nc:..o o trabalhador tiver, es.sa terra, ele sert;_ er:tão dono ' 

� s�a própria vida e com certezú através desse trabalho que a gente se 

::-eal iza a.;...Ldo essa dimensão de fé junto aus t ri:abalhadores, de colet i vi­

�-=-2s de cor_;i;_nid.:.,de e de p&rtilh2... ! ssim ele ... oderá ajudar os companhei­

:'jS e ai acho c1ue estar§. formando econcretido esse sonho nosso de soci§. 

.:=--:'..e nova, desse reino de Deus, que a sente procura. 

E bom resalts.r, os trabalhadores que não sto católicos aderem com' 

x..iLo ais força na luta, eles tem u a dimensão de fé uito aior, por­

::;_-e pelo ri;;or da reli6ião deles, a dimensã.o de entrega de vidé,.. é muito 

- or.

Hoje é natural a participação nurra 6reve, n�ma eleição sindical,CQ 

co:ipromisso, como companheiros e não 'querendo induzir ninguém. O · �· 

:-a. alhador é que tem que saber se tem ou não de lutar dentro de um sin 

iicato ou um partido, o trabalhador é domo de sua própria história, ele 

i sujei o e ão objeto. Cada vitória do tra alha or é sua própria con-' 

�::...:.sta e de sua Oré.,anizaç;ões. A vitória da CPT é qu�11·,do consequimos co­

: car essa dime1são de política e reli0ião 1a ca1eça e no coração do 11 

-;ra.balhado r. 

i1!ão nego que a instituição igreja também é conservadora e cabe a i 

:..:-ej a hierarquica' uma co vers°B.o. :f: importar.te que cada padre denuncie ! 

.:.s injustiças e opressões Jos patrões. 

Esta. os aberto a crítica e ternos o t raoalhador co�10 coLpa.nhei ro e 

ease é o fundamento do nosso trabalho." 

Como dize ,os que se a Igreja é u pouco conservadora ela ·_ão se i:-

dentifica com a CP'I' que é 'progressista e isto nós podemos const,�tar ' 

!sto atrav�s de nossa pes uisa de campo. Um dos primeiros atos de resi

:er.cia que encontramos foi da secretária do bispo Dom Estevão) que

::.1o permitiu que nós falar os com ele. Disse que ele estav2. · uito atare

fado com crismas, celebrações,etc.

set,unda foi ao tentarmos falar com o vi[:,ário geral de Uberl'â.ndia 

::osenhor Afonso, este 11os disse que não e nhece o trabalho da CPT e que 

::.ão iria falar nada. Se a CPT e I. reja estão lig,ados e deveria s:::.ber p� 

�o menos albuns passo da CP'f, para nos informar. 

O conserv"--dorismo mesmo encontramos em Ce tralina. Onde CPT e Ie;r� 

;a ( Ou melhor Padre Oto), são quase que inimigos. Tanto que o Fadre '' 

:oi manftado pa�a �entralina para acabar com o movimento rural iniciado' 

pelas irmãs Franciscanas e CPT, exigindo do Bispo a retirada das irmãs' 



a e: a-e, o i  teresó- �e é r�e e e c�rse6�iu. O conservadorisJo do 1
' 

padre Cto se 1..anifesta através de seus sermões, corno exemplo na época' 

da 6reve ele disse que os trabalhadores estavam errados, que o que eles 

anhava davam para sobreviver, então não havia motivo para a greve. 

outro exe1 plo foi um documento mandado para o bispo para que tirassem' ' 

as irmãs d.e centralina. 11 Existe nesta cidade uma von6rega')' ão de Irmãs' 1 

Fra eiscanas Que de certo yempo a esta parte, ao q e parece v-êm se com-:­

port ando a desvio da relitião e das nornas ditadas pela Sa_ta Igreja, i 

iscuindo-se nos assuntos pertinentes aos trabalhadores Rurais desta ci 

dade ou pelo menos grupo dos mes os Trabalhadores, insuflando a desor-' 

dem e o desrespeito desde a esta Diretoria até .s e.utoridade e a Socie­

dade como um todo, tendo corno argumento pleitearem direitos junto aos / 

tomadores de serviços., .•• " 

A Pastoral da Terra mes no sendo orgão da Igreja te1 que lutar con­

tra el& g e ainda defende os interesses de uma minoria pri velegiada, p.§: 

ra conse.;uir os seus objetivos: melhores condi,,. ões de vida para os tra­

balhadores rurais, e os sem erras. 
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's opiniões sobre a CPT, são divege tes se;undo o pesso&l de''' 

::ent ral ina a CPT foi a base pc:1.ra que os trabalhadores consequis.sem o' 

si dicato. Jã o professor Jhão [arcos (professor de ntropolo0ia UFU) 

iisse que a rela;ão CPT e Igreja se dá de uma forma ben contra itória 

;orque a CPT ganrnt e fiéis, só que faz um esforço contrário aos domi­

r.antes da Igreja que é conservadora. Então fica ura contradição, ela' 

não pode perder os fieis e é obrigada a en ··olir ao mesmo te po discu.r 

sos que das pastorais são progressistas. E o projeto de Reforma Agrá­

ria segundo o prof. João Marcos, é dado uma conota
y

ão meia equivocada 

:;;,ois não tem co o resga·ar o campon'ês, recriar o c2.mponês, nem no sis 

:e a capitalista que a i,ente vive e nen numa outra sociedade. tão tem 

como você criar milhões de minífundistas que ficam ali produzindo ex­

clusiva iente para a família e vendendo o excedente.eles iriam ernpobr� 

=er novamente, vender suas terras, migrar nova6ente. Isto e parece 

�a uto .:·ia, conservadora, é mesmo que recuperar o Paraíso perdido. A 

:PT traduze a proposta do PT de uma forri1a in êm.:a, ... .J • fY rornancica, nao re-

.olucion-.. rüi .• A organização da CPT poc..e ser feit-, de prension2.r o Es­

�ª"'"º' ,:::::.s 8..Cho que deve ser muito rnai' feit2. :.c\tr vês da ort,aEização ' 

:i .dic1-1.l. 

�ivo 

J, f m· 'd- , ( <' " .,..,. -" ' " a o rro· es or .. L i2.60 .u. a .L • .r;. p ro:i. . ue :.: 1_oso1 1::., o.P .

.1n ort./·ü iO fon· C2. Icreja, lev::c�o 1:-ielr fé, '}-e n7 es-L( inte:t" 

s1 fazer fiéis, a :Pr não� uma comunid-de de bas�, seu obje� 
- , 

ll ='O e � ra1J,1.lhar ) ra a Igreja para co11se._,;ui r ? .ej_,t os.

Para .aim ::.l)OS vr1..ri2.s otse1·vq70,3s, eitu __ :;i.s, concluimoa. que a CPT 

apesar de ter proposta utopia ela as tem e as coloca em ra{ica. E a 

conclusão que chet,uiei é que o obje' ivo dela não é conseguir adeptos ' 

:e,ara a Igreja. fies o �1ue fosse quem sabe através disto 2ossa surgir ' 

&o meio do povo um ovi ento forte. Utopicamente ou não a CPT estava' 

:á em Itura na com os passei ros, co 10 se diz uma enb r:a da CPT se ós' 

e.ão estivessemas lá outro movimentos estariam, foi através dela que ' 

s trabalhadores de Centralina conseguiram derrubar urn sindicLto pel� 

bo que estava no poder ha mG.is de 22anos. 

A Igreju em toda a sua hist6ria deve ao lado do dominante co um 

discurso de aceita�ão. Por isto os chamados "intelectuais'' não acred_i 

-:a quando um orgão ligado à igreja faz uma proposta de mudança. Se a' 



esta o poder e esta e a. do os esp�.os é orq�e todos estão a­

-:::.:;.c.o deixando que ela o ine o discurso. 

e a �p = e Igreja tivesse o mesmo objetivo não haveria atrito ent 

eles, se tem atrito porque as proposta são diferentes. 

'"'om� não conhecemos a CPT Nacions.1 e sim e. de Uberlândia, e na CPT 

erla - ia ão ota os um 6rande envolvimento com a it;;rej a, que o . 

real 1ente o trabalhador rural. Tanto que a CPT as vezes' 

alha ao lado de pes:soas de outras re 0iões, seu tentar passa-la para 

·olicismo, se6undo Marinho, secretário da CPT regional do triângulo

·�
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